
INTRODUÇÃO 
Este estudo teve como objetivos avaliar a aplicação de termografia por infravermelhos na estimativa da velocidade de escoamentos 
superficiais pouco profundos e na caracterização da microtopografia da superfície do solo. 
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CONVERSÃO 
1) Medir, com precisão, a elevação real de, pelo 

menos, dois pontos da superfície do solo; 
2) Extrair, do termograma, a temperatura 

correspondente a esses pontos; 
3) Comparar os dois tipos de dados e traçar uma 

regressão linear; 
4) Utilizar a regressão para converter os dados de 

temperatura do termograma em dados de elevação. 

INSTALAÇÃO EXPERIMENTAL 
PROCEDIMENTO 
1) Aplicação de água quente sobre a superfície do solo; 
2) Registo dos valores de temperatura da superfície do 

solo com uma câmara de vídeo de infravermelhos – 
Obtenção do TERMOGRAMA; 

3) Conversão dos valores de temperatura do termograma 
em valores de elevação da superfície do solo. 

CARACTERIZAÇÃO DA 
MICROTOPOGRAFIA 

Câmara de vídeo de infravermelhos 
portátil OPTRIS PI-160 

SUPERFÍCIES ARTIFICIAIS 
0,3 × 0,4 m2 

+ 
COBERTURA COM 
PALHA DE ARROZ 

SUPERFÍCIE ERODIDA  
1,0 × 0,75 m2 

8,0 t/ha 
0,5 t/ha 

INSTALAÇÃO EXPERIMENTAL 

MATERIAIS 

E 

MÉTODOS 

TÉCNICA DO TRAÇADOR TÉRMICO 
1) Injeção do traçador térmico (e.g. água 

quente) ao escoamento superficial; 
2) Registo termográfico com uma câmara de 

vídeo de infravermelhos; 
3) Visualização e quantificação do movimento 

da mancha térmica e cálculo da velocidade 
do escoamento superficial. 

RESULTADOS 

ESTIMATIVA DA VELOCIDADE 
DE ESCOAMENTO 

TRAÇADOR TÉRMICO ÁGUA QUENTE 

COMPARAÇÃO ENTRE 2 TÉCNICAS 

2 TIPOS DE ESCOAMENTO 
• Escoamento laminar 
• Escoamento em sulcos 

TRAÇADOR COLORIDO CORANTE AZUL 
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CONCLUSÕES 

A termografia permitiu identificar os 
diferentes elementos da microtopografia da 
superfície do solo (e.g. sulcos) e permitiu 
visualizar os caminhos preferenciais de 
escoamento, mesmo em situações de solo 
coberto com restolho. 
Os traçadores térmicos foram eficazes na 
estimativa da velocidade do escoamento 
superficial, já que os resultados obtidos 
foram similares ao da técnica do traçador 
colorido. 

SUPERFÍCIES ARTIFICIAIS 
TRAÇADOR TÉRMICO VS. TRAÇADOR COLORIDO 

SUPERFÍCIE ERODIDA + COBERTURA COM RESTOLHO 
SOLO NU 0,5 t/ha 1,0 t/ha 

2,0 t/ha 4,0 t/ha 8,0 t/ha 


